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0 objecto mais importante,da 

semana foi a rnterpellaçã0 ao 

digno ministro da justiça sobre 
11 questão religiosa. 

Os interpellantes foram os srs. 
deputados M wiano (e Carvalho 
e Antonio Maria de Carvalho. 

As replicas do illustre rninis-
t.r.0 foram vigorosas e as suas 

declaraçJ(es niiportantiSSlmas. 
Disse S. ex.•' que n,io pfi(Ie 

consentir que o episcopado por-
tuguez, sem licença do governo, 
se corresponda com o nuncio ele 
S. Santidade sobre hegocios offi-
ciaes; que nada tem cota as vi-
sitas que os bispos fazem áquel-
le diplomata.; que da sua parte 
não ha compromissos especiaes; 
que o governo tem sempre ze-
lado as prerogativas ela corta e 
que elle ministro da sua parte 
faria respeitar as mesmas prero-
gativas. 

Sobre o arcebispo de Braga 
declarou o sr. Julio de Vilheiia 
que a Santa Sé aeceita a renun-
cía d'este prelado e que appro-
vou já o seu successor. 

Que o governo observára ao 
extn.° sr. João Cllrisostomo d'A-
rnorim Pessoa que segundó o di-
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reito nioderno era a s. ex.' que 
competia pedir (l;rcctamente à 
Santa. Sé as bulias de renuncia. 

í-1ue t2ndo-se passado j:i, dois 
mezes (depois ('este irlci(Iente o 
governo ollicióu ao arcebispo per-
(ruritando se jít se tinha (lirigi-
(10 a Bonia, e, segundo a res-
posta assim procederia. 

COl)tlnuou o Sr. ininistr•o da 

jitstiça a fazer outras dechirl-
ções para jnstificrir o seu pr•o-
cediniento nesta questão, termi-
nando por dizer que não dava 
direito rio parlamento a pedir-
"'c itocontas so!ire as suas relações 

pessoaes com o nuncio de S. San-
tidade ou com outro quilquer di-
plornata. 

Tur•minada esta poleinica pas-
sou a caniar•a a (lisatlr• os pro-

jectos sobre caminhos ele ferro 
que estão dados para ordem do 
dia desde a semana anterior. 

--Na camara dos dignos pa-
res' vae levantar i quest5,o re-
ligiosa o sr. Barros e Sã pedin-
do copia de certos documentos 
que dizem respeito á redacção 
diocesana, documentos em que 
um si,. deputado affirma existi-
rem promessas do governo, que 
foram declaradas nas bulias da 
redacção diocesana. 

Os documentos que pele o 
digno par devem serva•-111e para 
justificar os seus actos'colimo ini-
nistro da justiça. 

Diz-se que o nuncio escreve-
ra particularmente ao snr. arce-
bispo de.lhga aconselhando-o 
a que (lirigisse a Sua Santidade 
o seu pedido de renuncia. 

—Affirma-se que o snr. arco-
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01 PELO CAMPO ALHEIO 
BETALIIOS 

0 MEU JURAMENTO 
jurei Virgens da Graça 1 foi no vosso dia, 
flue eu jurei nunca mais jogar jogo dc azar; 
], esse ineu juramento, ao vosso noino feito, 
Cousa alguma no mundo o poderá quebrar. 

Cego, eu não via do horrido e fatal abysmo, 
Cavado ante meus pés, a negra escuridão; 
Aias vós, ó Alãe de Graças, graça mo fizestes, 
Descerrando-mo os olhos á luz da razão. 

Livre já da altraçro maldita do vil jogo, 
Quando em mim despertou a pura consciencia, 
`dós me mostracs, Senhora, a desgraçada vida 
Que arrasta o jogador sena brio peca decencia. 
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da 

bispo de Braga respon(lelt ao go- A prohibição do mandato im- authoridade a1g-iria sem ordem 
verso que estava doente e que. perativo que reduz o papel impor- da respeeti;a ealrltira senão em 
por isso cricarregava o inesino tante do deputado eleito aos li mi- flagrante, nos crimes punidos com 
governo de sollicitar de lioma a tes restrictos ele uma rocurarão a pena de risco celhilar er pe-t• p .• p p  p,. 1 . 
bulia rcuunciatorìa. civil, consagrada na constituição tua, que substituiu a pena capi-

•' hespanhola de IS69 e na consti- tal. A. garantia estende-se, partan-
0 governo tens seguido nesta tuiç,io italiana, (leve inserir-se to, aos crimes a que é imposta 

e em outras questóes com o ma- igualmente na futura lei, por s—r rluzil(ltler d,is outras penas maio 
xiino accordo sendo por isso in- a affiniação de um princlpin que res. 1,imital-a nos casos de lla-
fundados os boatos de crise emi- melhor traduz as relações entre o grante delicto aos crimes a que 
neste, espalhados pela opposiç to deputado e os seus eleitores. 0 são applicaveis as pemas correc-
pro gressista. mandato imperativo suppTie a cioíules, parece ao governo de 

l• stes boatos tem por fim des- desconfiança do povo pata calei o justificada necessidade. Se não c 
viar a atlenção publica das des- seu representante, e não podendo I(lsto seis conveniente para o exer-
sidencias que lavram indeffim- parlamentares 
dainente rio partido progressista f 1 que os inembros das duas cama -
e que são a causa da sua inevi- ras sejam distrahidos das suai 
tavel dissolução• obrigações p<11as authoridades nd-
0 partido está dividido em p ministrativas ou judiciaes, não c 

muitas fracções e n'estas inesino p menos justo nem menos conve-
lavra reconhecidissitna desarmo- 1 niente que a garantia, estabel -
nia• f eido em nome da necessidade 

l.' publica, não seja soghismada, con-
verlelld0-Se Ida Impunidade do,,, 
delidos praticados por aquelle,; 
que maior obrigação téeiii de pres-
tar homenagem ás leis. 

o que podemos garantir. 

RELA'rORIO E PROJECTO DE' 1, 1;1 

(Cortti,1tzaC ao do 2i.° antecedente) 

Proclamou a constituição por-
de 18291 cuja origem de-

mocratica não é licito contestar, 
ui n principio acclamado pela colis-
tituição liespanh0la de 1$69 e 
pela constituição de Italia, e que 
nos parece opportuno inserir na 
reforma que se fizer. Consiste em 
que todos os deputados represen-
tam a nação e não sinaplesrnente, 
os circulos qué os elegerem. t+este 
principio repetido pela tradicção 
oral do parlamento portuguez é 
de elevado alcance, porque envol-
ve a dupla affirrnação de que a 
soberania é uma e indicivel, 

ser completo, porque apenas pode cicio das funcr;ões 
precisar os actos ( a rniclattva ( o 
eleito e nunca os da iniciativa 
alheia, sopre os quaes o eleito tens 
necessariamente de pronunciar-se, 
torna-se em toda a sua amplitude 
t e rrnpossivel realisação príitica, 
A inserção dos doas princi • i-

os enunciados deve ser feita em 
iddit,linenlo ao artigo :I`,.° da 
Gart.a. 

Declara a nossa constituiç,,to no 
artigo 2I.' que a verificação dos 
poderes dos membros das duas 
caniaras será feita na conformi-
dade dos respectivos regimentos; 
não affirma, porém, que a verifi-
cação é uma faculdade constitu-

cional. +' mister declarar, a exem-
plo da constituição italiana no ar-
tigo 60.%, que ás camaras perten-
ce apreciar sem recurso de espe-
cie alguma a validade dos titulos 
de admissão dos seus respectivos 
membros. 
A garantia de quegozam os pa-

res e deputados, consignada no 
artigo • 6.°, carece de ser modifi-
cada. Iloje os pares e deputados 
durante o tempo da sua deputa-
ção não pódem ser presos por 

Pertencendo a iniciativa sohr:• 
impostos e sobre recrutamento pelar 
artigo 35.° á camara dos depu-
lados, é rizoavel que no caso de 
divergencia entre as duas c ama-
ras, a que se, refere o artigo 54-.°, 
e havendo empate na commissão 
mixta, sejaa a opinião da camara 
electiva a que prevaleça. Dando á 
camara popular a preeminencia 
n'um assumpto que tão directa e 
profundamente affecta os interes-
ses dos eleitores, ter-se-ha em 
consonancia cora o espirito denio-
cratico da primeira das referidas 
disposições, adoptado um meio 
de resolver conflictos sempre pre-
judiciaes á authoridade das duas 

E eu vi então o quadro lugubre o asqueroso, 
Em que o vicio campeia de ouropeis cuberlo, 
Vi esse pandernonio de rizos e prantos, 
De ephenieras venturas e infortunio certo. 

Sobre sordida ìneza, em que alguns magos cobres 
Objecto siso de vistas torpes de avidez, 
Curva-se a multidão faminta do riqueza, 
Sedenta de um prazer feroz, louco o soêz. 

Ali se janta em pleno e cordial convivio 
0 rico esplendoroso e o pobre sujo e roto; 
0 nobre cumprimenta o rustico'piebeu 
E o elegante dandy o andrajoso garoto. 

Entra ali a indecencia, esconde-se a vergonha, 
Entra a avareza e a burla, foge a probidade; 
Ceie a honra togar á ladroeira infame. 
Porlerga-se a justiça, reina a iniquidade 1 

Que importa que o rugir soberbo da procelia 
Ameace derrubar o ceu, rasgar o mundo?! 
Que importa que lá fóra entre o gemer da dór, 
Suspire por soccorro o pobre moribundo . . 

Que importa que no ergastulo mesquinho e duro 
Chore abraçada aos filhos a formosa espnca ? ! 
Que importa o frio, a foaie, a desventura Welles, 
Ou que soffram do raio a morte desastrosa?': 

Ali, ali, n'aquelia encantadora meza 
A vida se concentra, o inundo se, completa'. 
Ali é que esperança vive, amor se gola 
E do prazer se toca a desejada meta ! 

E ('este modo o pae, o filho, o esposo, o irmo, 
A rectos despresando nobres e sagrados, 
ltenegam da familia a d6ce paz e o abrigo, 
Calando á consciencia os repetidos brados! 

Mas vede o miseravel, quando a sorte adversa 
0 nauseabundo góso lhe converte em ((ires, 
Olhai-o, quando perde, e lhe vareis no rosto 
De angustia a mais atroz signaes aterradores. 

(Continúa) Jayme Seuoro 
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cantaras e ao regular andame,, to 
.do macliinisrrio parlamentar. 

Pertence ao poder moderador 
manter a iirdependencia e o justo 
e indispensavel equilibrio entre 
tonos os'poderes pddidos do Es-
lado. (1110 a ca-
mara immediatamente eleita de-
pois da dissoluçáto não possã su 
{l1SSol vMa omquanio não deccwre-
dem Ires metes do sessão, coli-
seguir-se-tia, a exemplo do pr•e-
Muado nas constituições da'Bel-
gíca e da llespatilra (re 1899, res- 
à.ringir salutariirenie este direito. 
Igual praso deverá estabelecer-se, 
no caso de dissolução, para ai 
Nconvocaçã.o da nova carnoTa.. 

(GO*li116a) 

Diseiísrso IDroekesaaeándo 
pelo digne par sr. cnode ale 
margaride por ece--s254o de 
apresentar à Ct2i&darZ láui 

r3°epresentaçRoelos pov OS de 
•Gasbsitartães eitos que peaIeUI 
-grima lei gZ2e 1101itha eWn-O ¡ 
ás Vex atar aas e¢andriïllrua 
Ç'•w5 exigidas pelas jantas 
ele gaaroeliiiaa: 

Principiando por agradecer -
a berlevolencia da cantara, np-
v'anlente a solicito para o pou-
to -que vou dizer, for ;ido pela 
1msiçà< o em (rui! rue colloca a 
bonTa ê, havcr sido paios meus 
conterraneuscscolbido palra por-
tador da representacào que eu-

Sr. Sr. presidente, depois qui!. 
por diversas vezes, VOUS, c••rti 

unia oucioridade que (,ti n;io 
possuo, se levantaram já aqui 
Js cobrando a necessidnde de se 
rvforinar o corligo adminiora-
livo na parte (in que concude, 
ais corporações locaes ampla fa-
euldade de tributar, eu quir-,e-
ra abster-me de faltar sobre o 
mesmo assurnpto ainda. E abs-
ter-rue-ia de certo se wâio no-
tasse que os (digt)os pares que 
too precederam se referiram 
quasl que exclusrvanivnle ais 

juntas geraes e camaras tnuni-
cipaes, cujos abuzos tão só-
mente arguiram. 

Concordo emt que, as dema-
sias d'estas bastara e sob(,jam 
até para estancarem todas as 
fontes de receita, principalinei 
t(' se continuar a febre dos gran-
des empréstimos, que ameaça 
absorver-nos o presente e o fu-
turo. 

idas se, como do que ouvi in-
firo, aqui no sul do reirio só 
se fazem, por ora, svndr os 
gmvnmes das coNeclividndes ge-
rentes dos distrlctos e dos con-

celhos, felizes povos estes! por 
que no Bainho ternos reais e 
pcwr: tentos tanibeni o flagello 
das juntas de- parochu, que, 
de ultimas que são Tia jerar-
chia administrativa, se vão tor-
nando primeiras tia e•igencia. 

Ali a que se contenta com 
uma percentagem, (sobre o con-
tribuição do estado) inferior n 
10 por cento é avis rara; entre 
este limite e 40 por cento flu-
ctuaim as de medianas aspira-
ções esmagadora) algumas tePM, 

chegado a lançar 90, 100 e 
110 por cento; e de uma sei 
eu (e menciona-a a represen. 

'tição) que levou o arrojo—cha-
1≤io para este ponto a attenção 
-da caaiarKx--a elevar a percen-
tagem a por cento, isto é, 
n mala de duas vezes e meia 
a cCtntrrtiuW5o elo estado, 

Indo isto se faz ti porin fe-
eh8da, paris que não possam 
reclamar os propriettlrios resi-
d0111E1 fstÉm da Argorda, que 
são as grni4des victimos do in-
fortttadnr local na corrftrç<andos 
rnalrizes, bis,, ºia contribuirão. 
E ' ilide, se d tr,lui res1,i'tassse 

uni grande be addn pu'úlico,tºin 
as› de rrioodiddadp , urna) es-
cola, um catminlao vaveinal., ha-
via lin a aupiluante. 
jIns nada, il'isto. 
Em rcgrn fl imposlo paroehizA 

serve... sobe v. ex."', sr. presi-

dente, p=ira flue serve ? Parti 
alue o regi que se fazia coei ires 
sinos pequenos, so passe n fa-' 
zur -corn quatro sinos gratules 1 
(appoitidos). Ou, o que % me-
lros inlloct'nte, para nrnod"nar 
e destruir rnonumenua que pe-
la vetustez e tradições se tor-
uaram venerandos, e alue nun-
ca alão profaim deveria tocar. 
E como n:ro lia- de ser as-

sim, se etc( muitas das nossas 
parochias rumes nem ha (• Iei-
lores que cot;sdenlerneute ele-
jani, trem elegíveis sitie pnssam 
conscrcccii)soivenle ser ( ledos ? 

(:apoiados). 
Eu presido á junta escolar 

do roeu concelho, e cora ula-
Mua r vel•gonha o digo, eia 0 
gumats freguezias não encon-
trainos uma pessoa para nosso 
delegado, apesar das isenções 
tribubrias com que a lei o re-
tribue. 
E onde a nós se se nos não 

d+'parou tini só homem, coito 

querern vv. ex? Bile os eleito-

res descortinem dez, que tantos 
silo o5 vogaes, effectivos e subs-
titutos da junta de parodia ? 

0 resultado é que numa par-
tia das Quedas náo se efré-
ctua a el eição, e noutras re-
cue esta fainimente sobre os 
poucos individuos validos, que 
sabem 1 êr e escrever, incluindo 
aquelles que de tres em ires 
palavras fazem ou letra gran-
de ou um borrão, conto se diz 
nos « Dragões de EI-Rei►>. 

E é i .corporações assim cons-
tituidos, e, portanto, represen-
tando não raro uma negacà,o, o 
falta do mestre escola, que nós 
havemos de conferir o trinior 
(tos poderes, o poder de tribu-
tar sem limites, e ranis desaf-
frontadamente do que os corpos 
co-legislativoS ? 

Um similhante estado de cou-
sas não póde prolongar-se sem 
grave inconveniente político, e 
não me parece .que o remedeie 
a simples regulamentação do 
artigo 350.° do co(ligo admi-
nistrativo, embora a considere 
muito proveitosa e até indispen-
savel. 
A meu ver, tres são as prin-

cipais diEÏïculdades com que lu-
tam ais administrações locaes— 
exageradas pretensões a que 
neio pódern nem sabem resistir; 
falta de recursos pecuníarios; 
e a falta de pessoal parti os 

cargos. A primeira supera-a 
uma li!,nitação pru(1 Cite de at-
lribuições, necessario a quem 
não tvm forca bastante para 
usar d'dIas rnoderadanaente ; 
{:apoiados) e as duas ultimas, 
ú alargaménto das circunlscri-
pções adrninistr uivas, que, real-
rriente se torne irrelevavr,l, se-
iam hoje, (tile se percorre o 
palz de ri(rº confim no outro 

cui horas, esneiainente as mes-
clas que quondu parir vir de 
Variença aqui sc' cusluniava fa-
ZO, tais afirmo. 

Por este ou outro modo nr-
ge neconlrnodar o endWn adr►ii-
nisirtiúvo às eircun)siancias dº, 
pºiiz au as eircurnsioncias do 
p(si ao codigo. 

Se o não fiz( ramos, e quanto 
antes, quando o governo preci-
znr de recorra ao imposto, 
,,risca-se a encontrar r( ma-
teria collcetavcl da nação hy-
pothecada tios eiwargos creadus 
pelas vxigvncias dos esperta-
lhõ4;s slas locarlidides. E, oxalal 
que eu 5l`1ü unia falsa Cnsswn-
dra. 

Fecho por lima declaração, 
talvez dispensnvel. 
0 que deixo dito não envolve 

n menor sombra de censura aï 
actual situnç,io politica, na qual 
cun_flo; iria sirnplesmerlle visa 
a apoiar, coei algumas infor-
mações cspeciaes e ligeiras con-
sidernlões por eelas sttggeridas, 
a pctiçaio que apresentei, e que 
não é nuís do (rue mirel•or--
,ço aí queixa geral dos co~ 
buintes contra os Buam macre-
ditaveis excessos que se estio 

praticando era► seu prcjuizo e 
no iro estado. 

Vozes:--- Muito berra. 

As estultas farifturorradas dos 
ferrabrazes de hoje, e pigmeus 
l'ontr'as, não assustattil rringuenl; 
nem ULO pouco os alcurihados de, 
traidores, que ainda ninguelu 0s 

viu, em signal de contritrão, a 
curvarem os .joelhos, baterem no 
peito c a (fizerem--niea culpa, 
moa maxima culpa. 

Não fazem ïsto porque 1não 
querena penitenciar-se das cul-
pas (tos outros, que beira rnar-

tyrlsados devem viver cole ir-
morsos e arrependimentos, par-
que não podendo bater-se a pei-
to descoberto, forim procurar as 
trevas para fazerem uso d'armas 
traiçoeiras emitra a lealdade par-
tidaria 1 

Os chamados traidores vivem 
muito pocegados, com aquelh 
serertidaide (['espírito que produz 
urna consciencia. pura, sem que 
nada os irlórtifique, a não ser o 
leve incommodo de devolver ]' ti-
tacto o labeo de traidores a es-
ses corações demaziadamente ge-
nerosos em conceder essas lion-
ras a todos `aquelles que não 
queimam incenso pi)dro •s suas 
idolatradas pessoas. 

Ainda bem que os traidores 
não estãõ tiro desacompanhados 
cie sorte, corno imaginam. 

Cumplices, corno estão, na pe-
rla de desobediencia a suprema 
vontade dos potentados, crime de 
leza-inagestadé, pelo eia quanto 

a pena que lhe é applicada, li-
mita-se a gesto iracundo, e em 
franzir o olJ-inpico sobr'olho, e 
em tornar attitudes de mata moi-
ros; o 11,10 paSsaln d'aqui'- 011 
por encontrar attenuantes na pe-
tia, ou por sererrl pequenitrhus 
de, reais, e não terem forra pa-
ra liais. 

5e julgam gire a pena appli-
cada Nilo col•responde ao delicio 
afiern a. durindana, ponham o 
elmo e invistam a valer, e 115,10 
andem só a dar signaes de es-
pantar, a caça; mas pari desen-
cargo da nossa conscrencia, sem-
pre hão de perniittir que lhe di-
gainos, que as victimas destina-
das ao sacrifício ido se recnzam 
a elle, silo pouco medrosas, ti-,i.o 

Agem, e iodai a gente as v% an-
(lar devagar pelas riras. 
Andem em quanto é tempo, 

porque quereinos ouvir narrar da 
lucra ingente, e defluis iremos 
contar quantas-laelles tem ao fu-
mo. 

Que lilarte, lhe seja propicio é 
o quanto podeulos appelecer-lhe. 

Se coiititivatn a annunoar as 
suas tendões guerreiras, a villa 
fica deserta, e licatn dual. gene-
ral na Grani-Duqueza, sem nun-
ca encontrar o inimigo. 

_11]i:Sú 
procsis50 sie—Ve-

ritïcoese no domingo passado a prn-
40) ire Passos atue arme Invente, 
costuma faiei-se n'csta villa. 
0 lempo que de se apre, 

sentou chuvoso e irreunstanto, [ne-
Ihorou uru pouco au lne'ru dia dando 
então lurar aque pela villa sc en-
contraoem mníWs hrnpos fie pes-
soas de fóra que vinhain assis lir à 
soleuurida(ie e admirar a custosa, 
perfeita e naturalissirlia irì)agem (rue 
u'este dia, 4 levada processional-
menle 
AS .l horas e depOs de uma oração 

habil e picdo•r.ameute recitada pelo 
digno parochu de Viatodos, princi-
piou a destinar da igmja matriz o 
prestito r'eligi020 (tile per'cor'r'ell 0 

itenerario do costume recolhendo ao 
rnagestoso templo do real sanluario 
do Senhor da Cruz pelas ô horas 
da tarde. 
A esse tempo subiu ao pulpilo o 

revdm.° abbade de ltoriz que pregou 
admiravelmente o scrnráo do Calva-
rio` 
0 fºgumdo Ai regularmente dis-

posto e bera vestido, o a banda 
tiarcolense quo seguia no couce da 
procissão aprcC elliOn-se con) aeeio 

tocando irreprehensiydiu(!nle ala-
gnitieas peças de uni reperiorio es-
colhido. 
.-•teae•ria cáelo--A esilh'es-
poza do nosso boi) amigo o sr. Fer-
nando de Figueiredo, de Bamelli-
nhos, deu a luz na 6,^ feira pas-
sada, com todo a felicidade, uri ro-
bustissimo menino. 

Po►• ser grande a satisfação rios 
felizes conjuges damos-lhes os sin-
ceros parabens. 

Deso► lesa e ferinie®tto:ç--
No domingo a noite para os lados 
da rua da Cruz u'esta villa houve 
rija desordem e ferimentos entre uns 
sncios guaesquer, resultando da pe-
leja tirar ferido ria eOcea um tal 
Carnillo de Villa Nova de Famalicaio. 
0 ferimento não foi de gravidade. 
No local da desordem compare-

ceu o digno regedor substituto que 
providenciou devidamente. 

Fallceiinentos—Na madro. 
pada do segunda-feira passada falte-
ceu n'esia villa o I'evdul,, e syut-

pathico eoút o ira Collegiada o sr. 
Francisco da Silva Lentos. 

Barcellos perdeu n'esie individuo 
um (tos seus mais estimaveis filhos, 
excellente cavagaeador e um cara-
cter digno e respeitado na classe 
eclesiastica. 
•No: sabh,ido passado fallecou 

egu n elite u'esla vilia a exnl.' sr.° 
1), Alaria Lufrazia Gomes, mae do 
revdmi sonego Aguiar. 
A exni.' finada era natural da ci-

dade de Braga. 
—Fallecelr ( amborn o sr, João 

Faria Salgado uni dos melhores ar-
tistas de alfaia4% reúdia á rua Di-
reita desta vilia. 
0 fallecido esteve em tempo no 

Brazil a onde tem espoza e 3 filhos 

e vÉra para argui ha 3 annos a pro-
curar allivio a tias padecimentos 
pulmonares aos quais silccun)l)i o. 

collegá,1El:g de wzs•eelilos 
—Peio fallecirnento do revd,° cone-
cto Leinos que em antro Togar no-

ticiamos, ka a cotle0m4 (Nma t Ma 
com 3 cadeiras apenas preencilidas. 

ENtrellrz Corn-
plectuu já o ti.° anno de, publica-
Çmo o nosso illusirado colega e s-
tºella Povocnsc» da Povoa de, Var•-
zim. 
0 numero cominemoralivo d,a-. 

quelle anniversar[o vem adornado 
cont prirnorosos artigos (tos seus ia-
telligenles collaboradores. 

Saudamos o collega appetecendo-
lhe longa vida. 

IR,d ores eontrió`)n11 fites ----

0 apuramento tios 10 maiores con-
tribuintes do concelho deu o resul-
tado seguinte: 
V Domingos Simões Duarte Lyra 

—Barcellos. 
Manoel Joaquim d'Almeida---hia-

nhente. 
Manoel José Gomes Graça—Bar-

cellos. 

Antonio José da Fonseca-- laia~ 

sovo (Si! Eulalia.) 
Francisco Duarte [) 0. 

José José I'alrneiro de ViscoKe,1l,os Le-
[tios Castello Branco--Barcellinhos.. 

11lanoel Rodrigues Piaboiro--Ali 
viro (S. Pedro.) 

Luiz (Ia Conceição Vell.ozo Pereira 
e Maltos—Carnpo. 

Antonio ,loarluin(di Miranda Villas 
Boas—Barcellos. 

Manoel, Joaquiin da Silva. --Dar-
cepos. 

Antonio âe 1Jenoanha Arriscado---
I Barcellos. 

Josir Joagvira da Costa Moreira— 
Viatodos. 

Francísco Gonçalves Quintas—Pe-
rel liM. 

Fernando Simtxs Villaça—Barcel-
tos. 

ÂnselmoAntoniirda><Costa Leile---
Rareellos. 

Miguel Bernardino da Silva—Fa-
ria. 

Antonio Goines d'Araujo Miranda 
—Viatodos. 
Maiw1 Jose} da Costa Sá V'ia:ina----

Tamel (St,' Leocadia.) 
José Marques da Costa Freitas--

Barecilinhos. 
Dr. Antonio Liaiz f)ei•eira Carneiro 

da Fonseca—Barcellos. 
Manoel igoacio d'Amodin Novaes 

—Balltl"'Ses. 
José Machado Carmona Salter de 

Mendo riça— Ba reei] as. 
P.` Bernardo Antonio da Roza•— 

Cossourado. 
Antonio Lopes Sáramago--Alhei-

ra. 
Antonio Alves da Cruz---Chavão. 
José Joaquim de Souza Ribeiro— 

Manoel Antonio Pereira—Barcel-
linhos. 

Antonio Ferraz de Gonveio Lobo 
---Barcellinhos. 

Jose Joaquiiil Rodrigues Coelho---
Gallegos (SU htarla.) 

Joáo machado Ribeiro— Carva-
lhas. 

Domïn•ns Goines—Quiraz. 
Manoel Mendes Machado—Alhei-

ra. 
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FOIAIA DA MANHA 

Bento Augusto da Silva Cariloso-
Bar'cellos. 

Manoel Gomes cios Santos-Bar-
Cl'lllilhoS. ' 

!in(nnia Jose Alves-Barcellos. 
Fernando Antonio da Cunha &! a-

eh7)d•)-t,1jÚ. 

.)laihr ,-tis Zepiicr'ino Pereira da Sil-
va-Ouintiães. 

José Fernandes Braziella-Perei-
ra. 
Domingos de Sá Neiva.-Frat;ozo. 
Manoel Gomes Gandra-Barcelli-

nhos. 
o Eciio ders1-Iie-

crbemos os dois primeiros ti." des-
te novo cauapeão realista que prin-
cipiou a publicar-se em Lisboa tia 
semana anterior. 

Basta dizer que é redigido peio 
sr.Cari'eira de Mello um espirito es-
clarecido e um abalisado ese,riptor. 

De bom grado acceitamos a tro-
ca que nos sollicila. 
1patrëarch a- Está agonisante, 

com poucas horas do vida, talvez, 
s. cm." o cardeal pairiarcha de Lis-
boa. 

Foram ordenadas preces em to-
dos os templos, pela saude cie tão 
çespeitavel prelado. 
Nova rcaleleiacëa-Isstabcle 

rctade(initivamenlea residencia cone 
s. exm.° familia, na casa que com-
prou ao Sr. commendador Faria Ma-
chado, n'esta villa, o illm,° ser. 
Ooucalo Alfredo Alves Pereira que 
lia proximamente um atino relIres-
sou do inaperio do Brazil. 

Folgamos com a permanencia d'es- 
te cavalheiro n'esta vilia aonde é 
verdadeiramente estimado pelas suas 
excellentes qualidades pessoaes. 
ruaMíc.ações-Por falta cie es-

paço deixaiuos ainda ti'este nume-
ro de dar noticia do algumas pu-
blicar&s que ultíniamenle recebe-
anos. 
,,ixanináv'ersario--Foi ante-hon-

tem o quitito aniaiversario da coroa-
ção de Sua Santidade Leão XIII. 

Por tal motivo houve nas sés do 
patriarchado as deinonstracúes fes-
tivds do costume. 

nelorti na eleátoral-Já foi 
apresentado nas camaras o projecto 
di lei da reforma eleitoral. No nu-
nlero seguinte informaremos Os nos-

sos leitores das bases da mesma re-
forma. 

A(„111E3MEC1,111 NTO 

A todos os cavalheiros que 
se dignaram assistir ao ofCrcio 
de corpo presente e acompa-
nharam ao cemiterio parocIlial 

da freguesia de 13a rccl linh QS, no 
dia 4 do p.p. mez de dezembro, 

seu sempre chorado pae Fran-
cisco José Pereira, com espe-
cialidade tios dignos adininis-
tradores das Ilenes Irmandades 
do Bom Jesus da Cruz, Miseri 
cordia e Veneravel Ordem 3." 
de S. Francisco, da villa de Bar-
cellos; agradece surntnamente 
reconhecido o filho do finado, 
affirmando a sua eterna grati-
dão.---Parahybuna de, S. i'aulo, 
17 de janeiro de 1883. 

8411 José Pereira de Faria 

a=MMMI°M 

A(,'íj,pA wxIMUN'I'O 

Os abaixo-assignados faltari-
am a um dos deveres mais sa-
grados perante sua conMeiCncia, 
se deixassem de vir publica-

mente testemunhar u sua mui 

cordial gratidão para cone o he-

nemcrito clutbilissimo rnedico-
seu coittcrraneo— o exnl.° Sr. 
Augusto Moreira finto, que, em 
lance beroico, sem r► ininima r•e-
eotripensa, mostrou mais uma 
vez il grande periCiri d•' que do-
ta(1c) ,paria operaeóes difTiceis. 

Tão gravado t@etn tio coração o 
sublime acto human.itario pra-
ticado por s. ex.', salvando, ha 
pouco, a vida arriscada da pri-
meira signataria, que nunca o 
poderão esquecer jámais. E, corra 
eifeito, foi S. ex.° quem Ilie va-
leu a ella em estado desespera-
do, no periodo dolorozo do par-
to de 21 a. 23 de janeiro findo, 
dispensando de≤,velat€argente a 
toda a hora e a todo o instan-

te os maiores cuidados ,até no 
feliz momento de extrahir-lhe 
h:rt)ilanente unia menina mui 
p'rfeita c serra contosão algurlin, 
cera o chie devéns ficou maga 
vilhnda toda n família. 5obr'jo 
molivo lisa, pois, p,1ra aqui fran-
carnerite, consignarmos o nosso 
sincero agradecimento a s. ex.', 
assim corno a s. exm.a familia 
que igualmente fóra incansavel 
em interessar-se por nós n'essa 
occasião, protestando-lhes da 
nossa parte verdadeiro reconhe-
cimento ceterna gratidão.-Fão, 
10 de fevereiro de 1553. 

Maria I.abel dos lieis 
Julio Pinto de Campos 
Antonio V'illachá dos Reis 842 

•A 1- El lEE BiP & 
Cagakal de g.itraanái.n  l-G20:000-,1010 

I'onia segure contra fogo, sobre casas, mobília e objectos commer-
ciaes, a preruio rasoavel. ' 

0 AGENTE, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 
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No Porto e Lisboa distribue-se semanalmente 1 fasciculo de 18 pagi-
nas, ou 40, e uma estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago no 
acto>, cia entrega. ['ara as proviucias a expedição e, feita aos fasciculos 
fite 88 paginas e 1 estampa, custando cada fasciculo 120 rs., franco file 
porto, pago adiantadamente. 

'Porias as pessoas quo assignarem este romance até 31 de dezembro 
receberão confio brindes 1 elegánte almanach para 1883 e uma cautel-
la para o sorteio de unta inscripção de 100$000 rs. 

Está em clisiribuição o 8.° fasciculo, acompanhado duma primorosa 
estampa. Recebem-se assigneturas na rua do Almada, 347-1.° andar, 
e rua de St.° Ildefonso, 394. 

'Poda a correspondencia . deve ser dirigida ao administrador da em-
preza, Alvarim Pimenta, Porto. 

ESiA:E•ECIa'E•,i01E •OiEBIAs E CA•31 
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LOURENÇO MARQUES D`ALMEIDA 

S 

•4.I°r P•3LJ1 IJtA3>•J't•• a1 

CASA FILIAI, EM VIA11A DO CASTI:LLO 

228, RUA DE S. SEBASTiXO, 232 

1oIrbides pen°nnanneintes a tomos os fre-iiea,cs 
d'esta casa 

Na séde d'esta casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda um 
grande e variado sortimento de bilhetes o fraçiíes para todas as lote-
rias de Portugal, Ilespanlla e Brazil, executando-se com toda a prcm-
ptidão todas as encommendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas, provincial ultramarinas, portos do Brazil o mais paizes es-
trangeiros. Recehetn-se cm pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça deste ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
mo em dinheiro em carta registada. 

No fita de cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-
zes listas geraes dos numeros premiados e telegramrnas em caso de fe-
licidade. 
Fm todas as terras do reino ou fóra d'elle, se aeceitam agentes, aos 

quacs se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, com a v.an-
tagern de padereaar devolver 0 que Dão conseguirem vender. 

Diio-se bisas comrnissões e outras regalias, mas exige-se abonador, nu 
pelo menos boas referencias em qualquer casa commercial d'esta cidaffiT. 

Sacam-se e tornai!:-se letras sobre diversas !erras do reino, bem en-

111O aS seguintes d1e llesparllia: Caniza, Corufl',, GioC,e, Madrid, Nie ,'es, 
Orense, Padr'on, 1'ontevedra, Ptrcotearéas, Ilivadavia, Tai, Vigo e Vil-
lar•rcia. 

Igualmente se encarrega, por coelmissáo, cobrança ele letras ou or-
dens sobre: Itio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campinas, Bahia, Per-
nambuco e outras terras elo Brazil. 

Itecebe-se (linl)eiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro; e se empresta sob pendor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripçües do governo, obriwaçcies dos ca-
minhos ele ferro, acçõcs de bancos e c(mipanhias, fundos hespanhoe•. 
internos e externos e coupons dos n)esmos, já vencidos. 

Promovem-se emprestimos h• polhecarios, administram-se por procu-
ração capitaes em papeis ate credito e se rcalisam outras transaccúes ban-
cariaS. 

LOTERIA DE LISBOA 

Premio grande réis.... 6:000, 00 

Extracefo em 20 de fevereiro de 83 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios 
bilhetes a 2:400, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frades a 500, 250, 

LOTERIA DL HESPANHA 

Premio grande réis.... 115:000$000 

Extraecão em 5 de março de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
devimos a 1:900, fraçúes a 1:200. 
960, 600, 480, 300, 240, 1.60, 100 

130 e 110 réis. Collecçï)es especiaes [e 50 rs. Collect•úes de sio n.'s a 
de ;i0 numeros differentesa 30:000, X60:000, 48:000, 30:000, 24:000, 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 15:000, 12:000, 7:500, 5:000 o 

2:;300 réis. 
0 seguinte sorteio é em 13 de março 0 seguinte,soi•t, em 15 e26 de março 

el3_eV'etase ser diiril-Mas a 

U EN, 'J1 • M fl 1 B W 11 
192, Bua cias Flores, 11.6-PoRTo 

N. B.-N'esta casa ccìntin>.ia a brindar-se todos os frernezes que a 
prometo pagamento comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cima, sendo os brindes uma ins-
cripeão do governo no valor nominal de x00:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quacs serão sorteadas por unia cias loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio brande da loteria e a segunda ao do premio im i-
mediato. Para isso receberá cada um freguez, em cada uma compra m  
que effecivar', de quaesquer quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
um bilhete com o competente numero. 819 

AOS 

LAVRA OU 
NlupCriOr G an .•an® Ai)3i1M,41 

Applicavel a todos os generos de 
cultura e a preces muito Inodicos 

1.' qualidade, pliosphalo 
calcarco .. 

2. fi 
3. 

4.° .. 
Contendo todas 

37.10 010 
29,60 010 
16.70 010 
11,30 010 

em alote lmuco 
mais ou menos 4 p. e. conforme as 
analyses feitas no Labormorio Clii-
mico da Universidade de Coimbra. 
SOCIEDADE FFI1TILISAI)ORA 

Rua Augusta, 70-Lisboa 
Agente exclusivo da Societé anony-
me de pi-oduits chirniques agrico-
les em Bordeaux. 

Presta esclarecimentos n'est,, vil-
la o Sr. Francisco Placido da Gra-
ca de Souza Lima. 843 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sã, ou-
rives na rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
tambeni, para evitar alguma 

calumnia, que toda a seta obra 
será marcada pelo contraste, e 
além d'isso firmada coar as ini-
eines J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507 ) 

C=hIPAN 
;N. 

oESEc•3 S 
Esta Companhia continha a 

3. 

tomar seguros contra o risco de, 

1ncendio na villa de Barcellos, 
sendo hoje o seu agente, para 
todos os elTk•itos, na referida 

villa, o exut.° ser. ,loaquim Re-
dondo Paes do Villns-boas. 

Porto, 5 de dezembro de 1852 

Os dirertares 

José Augusto Correia de Barros 

Acatoºaio Ribeiro Aforeira 
João 31artiºas da Costa ' 802 

BIBLIOTUECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSMIOLOG{COS 

MAGNETiSMO A> INIAL E SEJAS 

APPI,lem ALS 

DOUTI1WA SPI, i'['A 

o Livro (los •itCamlaeaans 

POR ALLAN I(Annre 

Pedimos aos nossos correspon• 
dentes e amigos que tiverem asii-
gnaturas em seu poder, de, nol-as 
enviar o mais breve possivel, por 
que devendo esta publicação come-
çar a sair no dia 14 elo corrente 
mez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fasciculos. 

Assigna-se no escriptorio da ad-
ministração do jornal o:A Impar-
cialidade» rua do Principe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aceeitam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 

Erri seguida ao Livro cios H -
diams publicar-se-ba uma interes-
santissima obra cujo titulo soráa!•" 
nunciado brevemente. 



 .•,x{M5*xmaxe•rzuats•r•^•.c'•s+sr•cwn•a3uenaavnw•aue:.vau- ,aessm•s: 

p, p f,1 L! L E P: •'1• rj 

••• •ìï • •. 1t • • 4 

Debaixo de contrato Postal cosi os g0vertlos tic SS:.",tlj", ttu Brazil e 
GI.L--Bretanha, para a conduccão das inalas 

ffi: 

Coxa] execHentes aCCOMmoda '6es para passageiros dC 1 e 3.'' Classe 

a 

Es tes paquetes•p recoho m pn sssai-Croys por trash•owrdo Ç do Rio cic•,Ianeiro, 
pira i1 ld •tl4' n K7 4 4 lij 1`JYLLIDL•GY á+l E iR Y B i•i<• iu9S:4 •ti eCié••M1 4Y • Ji ,✓ 

PARA 1.J CI ,a SE 3, 1 CLASSE 
Bahia  72) 000 301000 
Itio c10 Janeiro   81;;000 365000 
Santos ,.   ")0 o o o 40til;oo 

Incluindo cama, i•nul,a de, cama, 1103 Contida à portugueza, Vinho, 
u•sis',enei;a medica e servic;o de- cricacl0s. 

Caminho de fez•:•o tio porto n Lisboa iça classe respecliva aa 
sair Cm 3 de onW1D, 0 parca a Bahia, Rio cie Janeiro e 

Santos 
n 

Para passagens ou saiais esclarecimentos, com •p y 

:agente 
;i, rua dos IngiCces, Porto. I?m Barcelios—Itua Diréita n.° •,3. (:3) 

L̀ 1.. 

C íR, át•, Y 4}. i•J iá II7y: YL 

I 
P 

Iara o [aio de Janeiro, 3Iontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Cailáo, tocando alternadamei le em Pernambuco e Bahia 
Os paquetes sahéna de Lisboa nos dias abaixo designados: 

'a lho12....em "27 de sete;;abro, cona escala por Pernambuco e Bahia 
I;••••;•á • ir•..em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Acorzeng a era 25 de outubro, 0111escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros de. 3.' elasse, pódem tirar bi-
lhete pur4a z11tal(Ittet• polato tia ilºtentar do liiraziI 
onde houver cauliºaha cie ferro, Iareç o 

BS. r)t3ti 000 (L. 8) 

incluindo tr<-insporte igara T.isl)oa. 0 1),issageU0 
terá atesei-Ub<trque, crase+ C cotIaida durante 8 Aias 
em quzinto estiver no Rio de Janeiro, esperando 
cota<ltlç,^ío em vapores ou estrada de ferro. 

Lisboa: I:." I'ínt0 gasto &, C.', Caes do Sodré, G/ 
---fio Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo cie S. Joãó Novo, 10. 

EM 8Hpu_1LE8 
`UNTO D.& C<R t.te (32) 

ENUR- RAFADOIS 

Uuico deposito onde se vendean nesta vinhos da 

4  
desde vinhos de meia ate 5.a qualidade até vinhos 
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X•M VS PARU o BRAZU 
SúI1N1)0 UM N0S DIAS G, 7, 1?, 21, 23, 211 F, 26 DE; t:ADA INIEZ 
PARA t'I;lt•:a!'IB€ CO3 Bratll,a, 210 DE IAiiHI10, SANTOS, PARA., 

LUTAINHÃO E CBAià 

CMÊIcule 1'C.'1 Cçç i0 oHe pt-eç o,(4 

0 serviço é feito em vapores c10 companhias franceias, inglUas e 
allemães. Dei-se aos passageiros exct,llente tratamento comida, 
vinho, 'beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luguczes. 

TRA'I'A-SE NO LARGO DA CRUZ N.° G COM • 
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ifl'aa• lar: PAQUETES A► "âF " 9 OIIZ 

S Pi i.5 13iAil• 
Iam 3 de cada niez sa rirá DE 1. SBOA um dos paquetes 

d'csta companhia para o tio de Janeiro, !Montevideo e I3ue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, raio de Ja-

neiro e Santos. a. 
I?m 28 para Pernambuco, 1laceiÔ, Bahiá, Rio de .Janeiro e 

Santos. i 

Acceilam-se passagens a pagar a proso. 
expe *ee e!.,i de mais elo 28 asnos teui feito com 

chie os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecídos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além tl'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aceomanoda(.Cóes a bordo, e pelos nae- 
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a comnïodidide dos passageiros. 
A bordo cios paquetes da MALA REAL INGLis'ZA, os pas-

sageiros [ cem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
poi- cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes par dia, assisiencia 
medica, serviço de eríados e outras despezas, assina como 0 
11•ansporte de conaboyo de Barcellos atç Lisboa. 
Trata-se fao Porta na rua dos Inglezes n.° °23 e cin Barcellos com 

e 

•t 

MANOEL t -XI-TO ias O ESTEV S 

{Q.y 

FAZICICA IDif: Cfi➢le+'4D:t`o'rtl 11,Lr.IIII:16iT'ºt`ICII:••S 
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C. 11M1 E H E r CEÀ IbORTO 
Deposito em ►3arcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d`IJliveira, rua Direita n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de fructas, Eructa secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratíssimos. (2) 

superiores. Rua DíreitiJ li.<' 55, (l) IMPRENSA CAIIÚFS--LARGO no APOIO 


